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Introdução  
 A Química ainda é ministrada como uma ciência descritiva, baseada num aglomerado 

de símbolos, tabelas, regras, fórmulas e reações. Esta metodologia acaba por desvincular a 

Química do cotidiano e do interesse dos estudantes (BRASIL, 2002). 

Ante o exposto é essencial que os professores busquem alternativas metodológicas 

para a melhoria da qualidade deste ensino (CHASSOT, 1997); para Oliveira (2007) uma das 

formas mais eficientes são as atividades práticas realizadas nos laboratórios das escolas e 

quando da inexistência destes a utilização de tais atividades na sala de sala com materiais 

alternativos e de fácil obtenção. 

Sousa (2004) revela que apesar de ser inquestionável a relevância das atividades 

experimentais é necessária que estas não se tornarem apenas demonstrações de fenômenos da 

natureza e sim seja capaz de proporcionar um aprendizado sólido e significativo; ainda 

segundo o autor supracitado para que isto ocorra é imprescindível o uso do conhecimento 

prévio dos alunos; do diálogo, da reflexão e das atividades interdisciplinares relacionadas ao 

cotidiano; o que possibilita ao aluno valorizar a compreensão; apresentar atitudes 

questionadoras; promovendo sua autonomia; valorizando a cooperação e o trabalho em grupo; 

visando à promoção da atitude de pesquisa. 

Zanon (2007) acredita que a atividade experimental, deve ser desenvolvida com a 

supervisão do professor e realizada a partir de questões investigativas voltadas para a vida dos 

alunos e que se constituam em problemas reais e desafiadores, oferecendo assim condições 

para que os alunos possam levantar e testar suas ideias e/ou suposições sobre os fenômenos 

científicos a que são expostos.  

 Segundo Farias; Basaglia; Zimmermann (2009) a utilização de experimentos no ensino 

da química minimiza ou até mesmo supera a dificuldade dos alunos no aprendizado dos 

conteúdos de química, visto que este método auxilia na compreensão dos temas abordados e 

em suas aplicações no cotidiano por possibilitar a relação entre a teoria e a prática; os autores 

acrescentam ainda que a utilização de experimentos promove maior interesse dos alunos nas 

aulas, aumenta a curiosidade e os índices de aprovação da disciplina. 

 Desta forma, o objetivo do presente trabalho foi mapear os conhecimentos prévios dos 

ingressantes do curso de química CCA/UFPB sobre a segurança no laboratório de química, de 

vez que as aulas de laboratórios são essenciais para este curso. 
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Metodologia  
 A pesquisa foi desenvolvida na Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 

Agrárias, Campus II, localizada na cidade de Areia-PB. 

 O instrumento utilizado na coleta de dados foi um questionário composto por 10 

questões. O público alvo foram 26 discentes ingressantes do curso de Química Bacharelado e 

Licenciatura, no período 2016.2 e matriculados na disciplina de Introdução a Transformação 

Química. 

 

Resultados e discussão  
 Baseado nos resultados obtidos com a aplicação do questionário verificou-se que 

aproximadamente 75% dos alunos responderam que não havia laboratório de química na 

escola e todos que revelaram sua existência afirmaram que raramente o professor utilizava. 

Silva (2011) cita que a falta de laboratório, de professores preparados para utiliza-los e de 

verba para mantê-los, são hoje os principais problemas nas escolas. 

 Quase a metade dos alunos questionados afirmou que durante as aulas teóricas e 

práticas de química no ensino médio, o professor nunca abordou temas como: normas de 

segurança, que devem ser seguidas no laboratório; acidentes mais comuns em laboratório e 

primeiros socorros; manejo dos resíduos sólidos gerados durante aulas práticas e vidrarias 

existentes no laboratório; este resultado justifica o percentual de 40% do público alvo não 

saber citar as normas de segurança que devem ser seguidas no laboratório de ensino de 

química. Segundo Sousa (2004) os professores de química têm utilizado métodos de ensino 

em que as informações passadas são isoladas e os alunos precisam memorizar fórmulas, não 

relacionando a química com o cotidiano e fazendo dela uma disciplina desinteressante. 

 Quando indagados sobre o que deveria ser feito com os resíduos gerados no 

laboratório, 81% dos alunos não souberam responder e quase 60% dos alunos não conheciam 

nenhuma vidraria utilizada no laboratório; resultados similares foram obtidos por Oliveira et 

al (2008) ao avaliar o conhecimento dos alunos ingressantes do curso de farmácia da 

FAMINAS - Muriaé, sobre o nome e a função das vidrarias e equipamentos de utilização no 

laboratório de química. Segundo Oliveira (2007) a melhor maneira de aprender química é por 

meio de aulas práticas realizadas em laboratório, pois desperta o interesse do aluno sobre 

conceitos básicos de química e também ajuda na aprendizagem sobre os materiais e 

equipamentos utilizados, manipulação de vidrarias e medidas a serem tomadas com resíduos 

gerados e acidentes ocorridos no laboratório. 

 Ao avaliar o conhecimento dos alunos sobre as regras básicas para o funcionamento 

seguro do laboratório de química, nota-se que 68% revelaram que não têm ou têm um baixo 

conhecimento. A melhoria do ensino de química deve enfatizar a experimentação e 

proporcionar que o aluno assimile a teoria à prática cumprindo, assim, a verdadeira missão de 

ensino (SOUSA, 2007; BERNARDELLI, 2004). 

 

Conclusões  
 Com base nos resultados obtidos pode-se afirmar que durante a educação básica o 

ensino prático de química foi mínimo e quando da ocorrência aspectos importantes foram 

negligenciados provocando o total despreparo dos alunos ingressantes no curso de Química 

do CCA/UFPB 2016.2, em conceitos indispensáveis para a sua formação. 
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